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Resumo: O presente trabalho busca apresentar a importância da avaliação formativa, 
para as aprendizagens, no contexto da educação escolar e especificamente durante o 
processo de alfabetização. Inicialmente são apresentadas algumas considerações 
acerca do ato de avaliar e como este veio se apresentando no desenvolvimento da 
história da educação no Brasil. Em seguida, são apresentadas algumas pontuações 
sobre o conceito de avaliar numa perspectiva formativa à luz de referenciais teóricos já 
existentes sobre o tema, a exemplo de Libâneo (1994), Luckesi (2002), Hoffman (2000), 
Lima (2012) e considerações sobre as práticas avaliativas no processo de alfabetização 
e suas contribuições para ação docente.  
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1. Considerações iniciais 
Desde o processo de institucionalização da educação no Brasil, a avaliação 

tem se mostrado presente no processo educativo. Em sua gênese e expressando 

uma finalidade da educação de um determinado período, o ato de avaliar a 

aprendizagem esteve voltado a aspectos como medir, quantificar, rotular, aprovar, 

reprovar, punir. Nestes casos, a avaliação era considerada no processo educativo 

como instrumento destinado a coletar dados somente dos estudantes, para então 

determinar se eles aprenderam ou não e, deixando à margem a coleta de dados 

sobre o trabalho pedagógico desenvolvido pelo professor. 

 Quando falamos da avaliação da aprendizagem no contexto escolar, é 

comum voltarmos para as experiências vividas no ambiente da escola, pois o 

contato que tivemos com ela foi numa relação de medo de reprovar e de sermos 

punidos. 

 Fato é que a avaliação da aprendizagem na escola passou por algumas 

mudanças de concepções em conformidade com o desenvolvimento das 

concepções pedagógicas na educação. Por um longo período, as práticas 

avaliativas foram executadas de modo dissonante do seu real objetivo e significado 

que atualmente se entende. Muitas das vezes, tais práticas foram conduzidas de 

mailto:paulo.araujo@ifb.edu.br


 

                                                                                                                                                                 
2                                  

 

 

 

modo focado no massacre psicológico, na seleção de alunos e servido como uma 

ameaça no exercício da docência como sinônimo de demonstração de quem tem o 

“poder” à frente de uma sala de aula. 

Partindo dessa concepção do ato de avaliar, podemos citar o surgimento de 

alguns jargões pedagógicos, tais como: “Se não prestarem atenção na aula, você 

vão ver depois na avaliação”, “Podem bagunçar e ficar conversando a aula toda. Na 

avaliação vocês vão ver”, “Ele é inteligente demais, tirou 10 na avaliação”, “Esse 

aluno não aprendeu, tirou média 5. Tem algum problema de aprendizagem, só 

pode!”. Estas e outras falas são exemplificações de como a avaliação esteve a 

serviço da exclusão educativa e não a serviço do acompanhamento contínuo dos 

estudantes como forma de fazê-los progredir em suas aprendizagens ou 

compreender a forma como aprendem. 

No contexto educacional atual é inconcebível pensar-se na avaliação da 

aprendizagem nesta perspectiva tradicional. Faz-se necessário despirmos desta 

roupagem da avaliação e nos apropriarmos de novas “vestes pedagógicas 

avaliativas”. Desta forma, é indispensável incorporar no ato avaliativo, práticas que 

estejam a serviço das aprendizagens dos estudantes, que contribuam para a 

inclusão destes nos processos de ensinar e aprender e que estabeleçam 

acompanhamento contínuo das aprendizagens. 

Neste sentido, discutimos aqui a importância da avaliação formativa - 

avaliação para as aprendizagens - nos contextos educacionais e, de modo 

específico, no ciclo de alfabetização que é foco deste estudo. Sendo assim, o 

presente trabalho objetiva conceituar a avaliação formativa, apresentar instrumentos 

avaliativos numa perspectiva formativa que podem ser utilizados durante o processo 

de alfabetização e apresentar as contribuições da avaliação formativa para a ação 

docente. 

2. Avaliar, o que é? 
Segundo Libâneo (1994, p.195) a avaliação é definida como: 

 
[...] uma tarefa didática necessária e permanente do trabalho docente, 
que deve acompanhar passo a passo o processo de ensino 
aprendizagem. Através dela, os resultados que vão sendo obtidos no 
decorrer do trabalho conjunto do professor e dos alunos são 
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comparados com objetivos propostos, a fim de constatar progressos, 
dificuldades, e reorientar o trabalho para as correções necessárias. 
 

Para o autor, a avaliação é um instrumento permanente na execução do 

trabalho pedagógico do professor e deve ser utilizado para fins de acompanhamento 

dos processos de ensino e aprendizagem. Desta forma, o ato de avaliar é um meio 

de acompanhar uma dada realidade, de coletar informações sobre os porquês das 

dificuldades encontradas nos percursos de aprendizagem e de ensinagem. 

Nessa perspectiva, tal conceituação corrobora com Luckesi (2000) ao dizer 

que: 

A avaliação da aprendizagem não é e não pode continuar sendo a 
tirana da prática educativa, que ameaça e submete a todos. Chega 
de confundir avaliação da aprendizagem com exames. A avaliação da 
aprendizagem, por ser avaliação, é amorosa, inclusiva, dinâmica e 
construtiva, diversa dos exames, que não são amorosos, são 
excludentes, não são construtivos, mas classificatórios. A avaliação 
inclui, traz para dentro; os exames selecionam, excluem, 
marginalizam. 

 
Neste sentido, o ato de avaliar torna-se um movimento contínuo 

comprometido com as aprendizagens, um movimento para incluir, para continuar 

aprendendo e para superar desafios. Desta maneira, avaliar formativamente, para as 

aprendizagens, é estabelecer olhares para o decorrer do processo e não para o 

produto, pois em se tratando da avaliação da aprendizagem, segundo Fischer 

(2010),  a obsessão pelo resultado pode tornar obscura a importância do processo. 

Numa perspectiva formativa da avaliação, os processos de aprendizagem 

assumem maior relevância do que os resultados. Segundo Luckesi (2002, p.81), a 

avaliação: 

[...] deverá ser assumida como um instrumento de compreensão do 
estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno... a função da 
avaliação será possibilitar ao educador condições de compreensão 
do estágio em que o aluno se encontra, tendo em vista poder 
trabalhar com ele para que saia do estágio defasado em que se 
encontra e possa avançar em termos dos conhecimentos [...]. 
 
 

 Desta maneira, avaliar numa perspectiva formativa é um meio de 

compreender não somente os dados acerca daquilo que é aprendido ou não pelo 

estudante como também um meio de se compreender de que maneira a ação 

docente está se materializando em sala de aula visando o processo de 
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aprendizagem, pois ocorre que nem sempre a dificuldade pode estar relacionada ao 

processo de aprender determinado conceito ou conteúdo, mas sim na dificuldade em 

ensinar. 

3. Avaliação para as aprendizagens no processo de alfabetização 
O ciclo de alfabetização é o período marcado pelo início do processo de 

escolarização da criança. Neste período, a prática educativa realizada tem de ser 

executada de modo que garanta ao estudante as possibilidades de desenvolvimento 

em todas as suas dimensões: física, afetiva, motora, social. Nesta fase inicial da vida 

na escola, as crianças têm o desafio de apropriarem do SEA (Sistema de Escrita 

Alfabética) e os professores têm a tarefa de promover as aprendizagens e oferecer 

condições que favoreçam o desenvolvimento da criança por meio da criação um 

ambiente alfabetizador. 

Durante o processo de alfabetização, a ação pedagógica está voltada 

diretamente sobre as formas como as crianças progridem em suas aprendizagens, 

suas dificuldades, necessidade de melhorar a prática, entre outros. Para tanto, é 

percebido nas práticas educativas o enfoque dado em descrever mais as 

dificuldades do que os avanços. Nesse sentido, segundo Leal (2012) emerge no 

contexto da alfabetização uma necessidade de apreensão do que a criança vem 

demonstrando em termos de aprendizagem e sinalizar para o que ela ainda precisa 

avançar e, somente uma prática formativa da avaliação poderá contribuir para tal. 

Diante disto, surgem alguns questionamentos: como avaliar numa perspectiva 

formativa no ciclo de alfabetização? Quais instrumentos utilizar? 

É importante considerar que para que possamos ser capazes de analisar os 

avanços das crianças, é necessário criar boas situações didáticas para perceber os 

avanços delas em suas aprendizagens. Além disso, torna-se indispensável entender 

que não devemos estabelecer comparações do desenvolvimento de uma criança 

com relação a outra. A sala de aula é um espaço heterogêneo, cada estudante tem 

as suas especificidades e aprendem em ritmos distintos. 

Respondendo aos questionamentos apresentados, avaliar formativamente no 

ciclo de alfabetização é estabelecer estratégias de acompanhamento contínuo sobre 

o modo como as crianças aprendem em seus percursos formativos. Neste período, 
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diversos instrumentos podem ser utilizados. Leal (2012) nos dá alguns 

apontamentos, entre eles: 

I.Relatórios de avaliação: contendo dados relevantes acerca do desenvolvimento da 

criança, como esta reage frente às intervenções pedagógicas, quais avanços obteve 

de um determinado período para o outro. Evitar nos relatórios descrições 

irrelevantes, tais como: ‘é um estudante bonzinho”, “conversa a aula toda”; 

II. Portfólio: contendo as atividades realizadas durante todo o percurso de aprendiza-

gem. Por meio deste instrumento o professor poderá estabelecer uma comparação 

do desenvolvimento da criança consigo mesmo e não com os seus pares; 

III. Caderno de Registro dos Alunos: contendo uma página para cada estudante, onde 

são registrados os dados acerca das aprendizagens obtidas. Este material poderá 

subsidiar na produção do relatório de avaliação; 

IV. Observação de atividades em grupos de trabalho: as relações com o outro possibi-

lita o desenvolvimento da criança. Desta maneira, cabe ao docente utilizar da obser-

vação como mecanismo para compreender como as crianças constroem o conheci-

mento em suas relações; 

V. Prova: Prova? Prova na alfabetização? Sim. Prova na alfabetização. Qual o pro-

blema? Mas a prova não é tradicional? Sim. A prova é um instrumento característico 

de uma concepção tradicional de avaliação. No entanto, são os instrumentos que 

definem a função da avaliação, mas sim a postura do avaliador com uso dos instru-

mentos. 

VI. Conselho de Classe: além de ser um espaço na escola para se pensar o processo 

educativo como um todo, o conselho de classe é um instrumento que pode ser utili-

zado pelo professor para poder junto com o coletivo estabelecer novas formas de 

alcançar os estudantes em suas aprendizagens e também meio de perceber quais 

as necessidades de melhor intervenção da ação pedagógica. 

4. Contribuições da avaliação formativa para a ação docente 
 A ação docente é uma ação intencional. Especificamente, no ciclo de 

alfabetização, todas as ações devem estar voltadas para uma análise qualitativa de 

como os processos de construção do conhecimento vão sendo apreendidos. Tal 

análise é permitida por meio do uso de uma prática formativa de avaliação que 
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conforme Lima (2012) possibilita ao professor analisar e apreciar o processo de 

ensino e aprendizagem de todos os estudantes de maneira responsável, pois 

assumir e apropriar de uma cultura formativa de avaliação na escola implica tornar 

possível compreender processos e continuação de aprendizagens durante todo o 

percurso formativo do estudante. 

 Segundo Jussara Hoffmann (2000), a avaliação nesta perspectiva, poderá 

contribuir para a ação docente como um instrumento investigativo e mediador desse 

processo. Para a autora, a avaliação é uma forma de investigar e de conhecer os 

movimentos da aprendizagem do sujeito e, a partir do conhecimento desses 

movimentos, propor formas de intervenção de modo que favoreçam o 

desenvolvimento integral dos sujeitos participantes do processo de ensino. 
 

5. Considerações Finais 
Diante do exposto, avaliar transcende a visão de mensurar e de quantificar. 

Avaliar é acompanhar. Em se tratando de uma concepção formativa de avaliação, 

avaliar é acompanhar o decorrer de um processo do início ao fim, é meio de intervir 

numa dada realizada ao perceber os problemas encontrados. É agir no momento de 

identificação do problema. 

Adotar uma postura formativa do ato de avaliar só terá sentido e apresentará 

resultados significativos se ela estiver concatenada com um planejamento 

educacional da instituição que esteja comprometido com as aprendizagens dos 

estudantes e que busque de fato a transformação de uma dada realidade. 
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